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t I Para comemorar. o Dia Internacional do oopera ismo no MS, 
no primeiro sábaclo de iulho, a realização do Torneio d~nt!t9raçãc 

oE ,moRA Cooperativista - TICOOP é o acontecimento mais aguardadõ de 
ano pelos associados no Estado. Confira na pógina 5. 

IV SENIC: inovação no conteúdo e na fonna 
Os participantes dos comitês educativos mostraram-se satisfeitos com as inovações na 

forma e no conteúdo do IV Seminário de Nivelamento de Informações dos Comitês Educativos. 
Agora eles já podem atender melhor os associados nos seus locais de trabalho. Página 3 

CampanHa Ton:ida 
(atavento dá prêmios 

Saiba o porquê no página 8 
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EDITORIAL 
Imagem positiva 

gra!as ao desempenho profissional 

Transparência, comprometimento, Instituição financ . 
d d . eira e 

munitária local, valor agrega o, gran e diferença dos bancos m 0• 

tis, programa de educação continuada. Estas são as principais ercan. 
terísticas facilmente percebidas pelas pessoas em geral so~arac. 
SlCREDI Federal-MS, inclusive por instituições financeiras que a/e a 
na mesma área de ação. uarn 

De fato, a imagem positiva é mais do que justa. Basta le 
matérias desta edição para se ter uma boa idéia do que esta~ as 
falando. As atividades, do planejamento à consultoria financeira fa:~ 
liar estão presentes ininterruptamente na vida da família "sicrediana:, 
constituindo-se na sua marca registrada. ' 

Mais do que nunca, aqui são aplicados os princípios da gestão 
profissional descentralizada, na qual os associados desempenham pa­
péis estratégicos e fundamentais para o atual estágio 
desenvolvimentista, pois se assenta na educação e incremento de 
habilidades técnicas e de liderança constantes, que proporcionam 0 
amadurecimento e a profissionalização do seu quadro de dirigentes. 

o reconhecimento de que a Cooperativa se tornou uma expor­
tadora de lideres para diversas organizações cooperativistas, demonstra 
a importância da preparação de pessoas para desempenhar seus papeis 
na sociedade cooperativa. Hoje diversos lideres da cooperativa de­
sempenham atividades nos conselhos de administração e fiscal, da 
SICREDI Brasil Central, do Banco SICREDI, da Confebras e da OCB/ 
MS. 

Celso Regis, Diretor Presidente da Cooperativa empossado re­
centemente como Presidente da Organização das Cooperativas Brasi­
leiras em MS, associou competência a desempenho em seu discurso 
de posse, enfatizando que "o desenvolvimento de competências pro­
cura o equilíbrio entre o saber, o saber-fazer e o saber-agir, relaciona­
dos ao conhecimento, às habilidades e às atitudes das pessoas, res­
pectivamente". 

Na SICREDI Federal-MS ratifica-se o entendimento de que so­
mente o investimento contínuo em educação pode mudar a realidade 
para melhor. Quer dizer, o foco é no Ser Humano, razão de existir de 
todo o esforço para a melhoria da qualidade vida. A leitura desta 
edição demonstra este compromisso. O resto é apenas meio. 

DIA INTERNACIONAL DO 
COOPERATIVISMO 

O Dia Internacional do Cooperativismo foi instituído em 

1923, no Congresso da ACI (Aliança Cooperativa 

Internacional), com o objetivo de comemorar, no primeiro 

sábado de julho de cada ano, o confraternização de todos 

os povos ligados pelo Cooperativismo. 

Este ano, o comemoração será no dia 1 ° de julho. Em Mato 

Grosso do Sul, a OCB/MS realizo o XVI edição do TICOOP 

(Torneio de Integração Cooperativista). 
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O futuro dos associados. A para 
ração de contas alcançou os pres . . 'd d resultados, pela obJetlv1 a e e 

rransparência do processo, no qual as 
d. cussões aprofundadas nas pré-is . 
assembléias foram fundamentais. 
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BACEN homologa deliberaejões da AGO 
As deliberações da Assembléia Geral SICRED[ Federal-MS. Assim. às 9 
Ordinária-AGO de 2006, já foram horas, do dia 31 de maio, na Sede da 
homologadas pelo BACEN. Este ano, Cooperativa (Unidade de Atendimento 
no entanto, o Departamento de da UFMS) será realizada uma 
Supervisão de Cooperativas e AssemblétaGeral Extraordinária(AGE). 
Instituições não Bancárias daquela em cumpnmento dessa deliberação do 
autarquia federal determinou que fosse BACEN. Todos os associados da 
realizado um pequeno ajuste técnico Cooperativa estão convocados a 
contábil no balanço apresentado pela participar dessa Assembléia. 

CONSELHEIROS FISCAIS TOMAM POSSE pareceres técnicos sobre as contas e 
procedimentos da administração da 
Cooperativa por um ano, conforme 
determina a legislação em vigor. 
Conheça os novos conselheiros no 
expediente deste informatrvo. 

Os novos conselheiros fiscais 
eleitos na AGO/2006 e também 
homologados pelo BACEN tomaram 
posse nos seus cargos no dia 23 de 

maio. Na primeira reunião de trabalho, 
o ambiente foi de entusiasmos e 
solidariedade aos estreantes. Eles têm 
a fundamental tarefa de analisar e dar 

t IV sn I C CE C:ÃRA NôVÂ 
lnovafÕes na forma e no conteúdo agradaram aos seus participantes 

Coordefladoie5 doa com116a educ1t1vo1: atu1l1zaçlo e quahdade nas informações 

passado. Com isso. 
foi possível um 
m a i o r 
aprofundamento 
em cada tema 
abordado, 
permitindo sanar 
muitas dúvidas dos 
participantes, o 
que estimulou 

A pauta mais enxuta, apenas 
Participação dos quatros membros da 
coordenação de cada um dos 17 co • A 

~ites educativos singulares, foram as 
Pnncipais inovações apresentadas pelo 
~ SENIC-Seminário de Nivelamento 
e Informações dos Comitês 

Educativos, realizado no dia 13 de maio 

interatividade do ainda mais a 
processo. 

As funções inalienáveis de líderes, 
multiplicadores de informações 
qualificadas e de representantes 
legítimos da Cooperativa foram levadas 
a sério pelos 69 participantes. Eles 
mostraram-se a vontade para 

perguntar sobre os produtos. sen iços. 
procedimento operacionais. d1retnzes, 
políticas e legislação que em oh em e 
disciplinam o funcionamento da 
Cooperatt\a. 

Com o evento, as equipes de 
coordenadores dos conutês educativos 
conquistaram ma1, e melhores 
condições de entendimento e 
segurança. sobre o que fa7 e como 
funciona a SICREDI Federal-MS. para 
fazer a ponte mformativa e de 
encaminhamentos de procedimentos 
entre os associados, nos seus locais de 
trabalho e o pessoal de atendimento 
(gerentes, encarregados e 
colaboradores), e ainda, com os 
dirigentes da Cooperativa. 
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Rocha, no Câmpus de Campo 

Grande da Univerc;idndc 

Fcecml de Mato Grosso do 
<iu Uma Comic;são Especial 

f01 con ... tituída pela ad-r-inl',traçâo da cooperativa, para 

coordenar e realizar todas a.s etapas do festtval. que faz parte 

do PJano Básico dos Comttés Educativos. 
!\~e--ta edição poderão panicipar todos os associados e 

dependentes de primeiro grau (cônjuges. pais e filhos), de 

10<fnc; oc; cooperativas do SICRH)f no Mato e· ,ross 
Portnnro, agor,1 o fcs11v11l tem uma nova car· 

0 
do Sui 

de todos os "sicrcdinnos" do bst,,clo. ª• Passou a \e 
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A~ rnc;cr1çocs poc em ser eItas em CJU") 
" · ª quer 

cducn11vo da Coopcratrva, nos quais serã corn11ê 

f. h 'f' o entreg 
regulamento e a 1c n ec;pecI 1ca. Já O re b' Ues 0 

material (ficha preenchida e a música em f~;a ~mento do 

CD) será exclusivamente na secretaria do t assete Oti 

á 
. . 

1 
eatro 01 

Rocha. no hor no comercia , até o dia 31 d • auce 

asrnciados das demais cooperativas do eJt~º· Os 

deverão procurar os gerentes de suas u .d CREn1 n, ad 
Atendimento. es de 

Na pnmeira edição, cerca de 800 pessoa. ftz 
. . d 'J . eram ai 

mais alegre e cnat1va os u ttmos anos. A expecta esta 
. . - b' tiva ag 

é que a paruc1paçao e o am 1ente sejam ainda m • 0
ra 

melhores, sob todos os aspectos. aiores e 

COZINHA 

BRASIL 

,., 

REUNIOES SETORIAIS 

O curso de Culinária Econômica e 

Nutritiva Cozmha Brasil será realizado, 

pela terceira vez na SICREDI Federal­

MS. graças ao convêrúo de cooperação 

com o Serviço Social da Indústria - SESI/ 

DR/MS. Com isso. cerca de 160 pessoas 

aprenderão e se aperfeiçoarão em 

alguns segredos da cozinha brasileira. 

Para tanto, oito turmas de 20 

participantes cada, sendo uma especial 

para multiplicadores (formação de 

instrutores), se revezarão nos dois 

períodos, um de 22 a 26 de maio e o outro 

de 29 de maio a dois de junho para 

aprender, na prática, a elaborar pratos 

de dar água na boca de qualquer pessoa. 

O Comitê Educativo Central vem realizando reuniões setonais ju 

Comitês Educativos Singulares, visando a esclarecer os associados sobntos aos 

as atividades da Cooperativa. Os assuntos tratados são sempre es re_;odas 

destacando as principais dificuldades observadas pelos atendentes das ~~~os, 

As reuniões além de repassar importantes informações do dia- ~~. es. 

Instituição também promovem a fidelização dos associados para com O ª ta da 

e serviços do Sistema. 

5 

produtos 

Participam associados da 

Cooperativa e membros da comunidade 

em geral, cujo interesse vem crescendo 

ano a ano. O curso também faz parte 

do Plano Básico dos Comitês 

. Dia_ do Trabalhador na UFMS 
d Mais de m1l pessoas, servidores da Universidade Federal 

ependentes, comemoraram o Dia do Trabalhador em • e seus 

festa que já entrou para história d . grande estilo, numa 
. . , como uma as mais bem O g· • d 

d1vert1da e tranqüila. • • r amza as, alegre, 

A união da SICREDI Federal-MS co • 
ADUFMS, Associação dos Servidores-ASS; a Asso~ia~ao dos Docentes-

SISTA e a Administração da UFMS MS, o Smd1cato dos Técnicos­

uma comemoração memorável para ~ pdroporc1onou a realização conjunta de 

A d . . _ o os. 
a rmmstraçao da Cooperativa já está viabil. • 

semelhantes nos demais órgãos fed . izand_o a realização de eventos 

Instituição. erais que compoem O quadro social da 

Educativos e conta ainda com o apoio 

da Gerência de Recursos Humanos/ 

PRAD/UFMS. 
O curso tem proporcionado novas 

alternativas econômicas e profissionais, 

assim como contnbuído para melhorar 

a integração e os relacionamentos das 

pessoas que o fizeram. Afinal de contas, 

comer é uma necessidade vital e 

universal do Ser Humano. Quando 0
 

alimento é apresentado de forrna 

atrativa e nutritiva, o prestígio de qu~rn 

o prepara cresce à medida do apeute 

de quem o consome. 
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TICOOPa 

INTEGRAÇÃO ATRAVÉS DO 
ESPORTE E DA CULTURA 

' 11 E INTEGRAÇÃO 
roANE'ºc~OPERATIVISTA 

época do ano, aumenta a \esta 
.1cação dos líderes iorune, . 

n th ,stas do MS, para planeJar e 
eoore~zar a participação da sua orcan1 . ~ 

~ nPrativa no Torneio de Integraçao 
COOr-- • 1· d 1 

rati\·ista hoJe rea iza o pe o coope ' . . 
ESCOOP/MS (Serviço Nacional de 

s . . ) Aprendizagem do Cooperativismo , 
apoio da OCB/MS e das suas com 

afiliadas no Estado. 
\'a SICREDI Federal-MS, a 

~zação de seletivas, para algumas 
modalidades exige ainda maior 
antecedência e organização dos seus 

líderes. Trndicionalmcntc, ela é uma das 
cooperativas que levH ~1 maior delegação 
(atletas, familiares, colaborados e 
agregados) para o torneio. 
. O TICOOP tem como objetivo 
rncrementar a integração dos 
cooperativistas de todos os ramos no 
Estado. As modalidades esportivas, 
sociais e culturais que utiliza como 
estratégias estimulam as convivências 
pacíficas, amistosas da verdadeira 
"grande família" cooperativista, durante 
o primeiro final de semana do mês de 
julho, período em que se comemora o 
Dia Internacional do Coopera ti vismo, 
instituído pela Aliança Cooperativa 
Internacional (ACI). 

A natação (crawl, peito, costa e 
borboleta - masculino e feminino) e a 
corrida pedestre de 100 metros e 
revezamento 4X100 metros, são as 
duas modalidades esportivas 
introduzidas este ano, no torneio. 

As SELETIVAS E SEUS 
COORDENADORES 

Devido oo grande número de atletas 
serão feitos seletivas nos modalidades 
de. tinis de meso masculino e feminino 
(coord. Mogno Co~âo, fone 3345-3320); 
domas (coord Juarez, fane 3345-304S); 
truco (coord. Dory Werneck e Magno 
Rodrigues, fanes 334S-7476 e 3345-
7206); sinuco (coord. Mogno Rodrigues, 
fone 334S-7206). As selet1Yas serão 
realizados na sede da ASSUFMS -
Associa§áo dos Servidores da Uf MS, no 
dia 26/0S, a partir das 19 horas e•• 
exc,sao da sinuca que ser6 h 01111, 
do dia 27/0S, no mesmo local. 

As modalidades futebol suíço, vólei, 
cabo de guerra (masculino e feminino), 
queimada (feminino) e bocho terão seus 
atletas convocados. Mais informações no 
seu comitê educativo. 

Cultura do Cooperativismo 
A cultura da cooperação é uma 

filosofia baseada em conceitos e 
valores humanísticos como 
solidariedade, confiança e organização 
funcional de grupos. Tem como 
propósito substituir o individualismo 
pela ação coletiva. 

A economia globalizada apresenta 
novos desafios que os pequenos 
negócios, quando mobilizados, 
enfrentam com maiores chances de 
êxito. É a prática da confiança em seus 
pares, transformando problemas em 
oportunidades, de modo criativo, 
construtivo e cooperativo. 

Levar os conceitos da cultura da 
cooperação às comunidades -
pr!ncipalmente às mais carentes - é 
cnarco d' -. n içoes para que elas, cada vez 
mais arf 1 ' icu em-se umas com as outras em as . 

soei ações, cooperativas 
COn~ • ' reios e outros tipos de enlaces organiza • • . 
n, . cionais, visando à obtenção de 
1veis de d .. 

P . pro ut1v1dade qualidade e nnci 1 ' ' nec pa mente, a flexibilidade tão 
essári 

turb 1... ª para enfrentar as u en • 
incert cias, descontinuidades e 

ezas d os novos tempos. 

Foi a partir dos conceitos adotados 
pela cultura da cooperação que o 
Cooperativismo se desenvolveu. 

Segundo a ACI - Aliança 
Cooperativa Internacional, existem no 
mundo cerca de 800 mil cooperativas e 
um bilhão de cooperados sendo que em 
países como Canadá, Finlândia, Israel, 
Áustria e Austrália 70% da população é 
cooperativada; EUA, Dinamarca, Japão 
e Portugal mais de 40% da população 
são filiados a uma cooperativa; em média 
na Europa o percentual também chega 
aos 40% da população. 

No Brasil, apenas 5% da população 
participam de uma cooperativa. São 
cerca de 7.580 cooperativas e 6 
milhões de associados. Ao todo, o 
cooperativismo brasileiro representa 
6% do PIB nacional. 

No MS são 86 cooperativas, 
distribuídas por diversos segmentos 
econômicos, com grande expressão 
nos setores de saúde, agronegócios e 
crédito. São mais de 43 mil 
cooperativados e cerca de três mil 
funcionários, que representam 9% do 
PIB estadual. 

( 

OCB/--S 
Sindicato e Organização das Cooperativas 

do Estado de Mato Grosso do Sul 
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Elei,ão e posse na OCB/MS 
Com o auditório da OCB, i IS lotado 

por autondades e dingcntc, d.1, n1.11, 

dn ers.is cooper .1tn a, do E,t.1do. o 
Admm1strador Ccho R.uno, Réft' 
assunuu o comandf1 d.1 Org,1111; aç.w 
das Cooper.itn as Bras1k1ra, cm Mato 
Grosso do Sul. no d.a 11 de maio 
passacto. l::. le lambtm nre'1dirá o 
SESCOOP \' S \ Serviço '\.1cwnal de 
Apren~ zagem d0 C'-Xlpcrar, ,,·no). 

A ros~e de C e so Rcg , que dirigirá 
a OCB \1S até 20 l ú. trou-xe no, a, 
expectat1 , a, ao cooperatn 1smo sul· 
mato-gros,e ,,e Entre o, seus grandes 

~ ~ 

desafios está o de p~ori ~ar as atn idades 

OCB/MS 

fins da entidade ~sto pode .;;er resumido 
como o inae.-1e11to. unificação e 
potencialização ctcs p·ujetos. recursos 
e ações , oltau0, "ara o :MoY1mento 
Cooperati:vi~la no Estado de MS. 
proporc1onando-.he maior 
profisswnalismo e, isibilidade pública, 
atra es da realização de serviços 
socialmente relevantes. Percebendo a 
clara vocação do Estado para o 
Cooperativismo. assume com a meta de 
aumentar o número de cooperativas em 
Mato Grosso do Sul. hoje em oitenta e 
seIS. 

O novo Conselho Diretor da esquerda, Valdir P1menta,Vald1mário Rodrigues, Celso Rég,s, 

Mareio Portocarreiro e Celso F1gue1ra 

Órgão de representação do 
Cooperativismo sul-mato-grossense, a 
OCB-MS é uma sociedade civil sem 
fins lucrativos, filiada à Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB), e que 
tem como missão promover e fomentar 
a idéia do Cooperativismo, por meio da 
capacitação e da difusão de seus 
princípios doutrinários, integrar o 
Sistema Cooperativista, promover e 
desenvolver o Cooperativismo, como 
também, dar sustentação às sociedades 
cooperativas e seus integrantes, 

contribuindo para o desenvolvime 
' 1 d n~ sustentave o Estado, através d 

alianças estratégicas em busca de 
resultados efetivos e por conseqüênci e 

ª· para a melhor qualidade de vida da 
sociedade. 

Tomaram posse também os demais 
componentes do Conselho Diretor como 
vice-presidentes: Celso Figueira (Ramo 
Crédito), Mareio Portocarrero (Ramo 
Agropecuário), Valdimário Rodrigues 
(Ramo Saúde) e Waldir Pimenta (Ramo 
Infra-Estrutura). 

6º~CRED 
será em Florianópolis 

O 6º Congresso Brasileiro de 
Cooperativismo de Crédito será realizado 
em Blumenau (SC), nos dias 19, 20 e 21 de 
julho, do corrente ano. A promoção é da 
Confederação Brasileira das Cooperativas 
de Crédito - Confebrás, com apoio da 
Cooperativa Central de Crédito Urbano de 
Santa Catarina - Cecred. 

Este é um dos mais importantes eventos 
do gênero, no Brasil. Reúne técnicos, 
especialistas, dirigentes, líderes, autoridades 
e convidados especiais para debaterem os 
rumos do Cooperativismo de Crédito no País, 
visando ao seu desenvolvimento e 
consolidação, como a melhor alternativa de 
negócios para a população brasileira. 

Simultaneamente, no dia 19/07 ocorrerá, 
no mesmo local, o 6º Encontro Nacional de 
Cooperativas de Crédito de Servidores 
Públicos. 

----------------------------------------
A EDUCAÇÃO PERMANENTE 

, 

E UMA PEAL-DADE 
A educação financeira na 

prática é incrementada em todas 
as ações e atividades da 
SICREDI Federal-MS, junto aos 
seus associados e dependentes, 
fornecedores e parceiros. É o 
conhecido processo de educação 
permanente levado ao pé-da­
letra. Esta relevante função 
social da Cooperativa a torna 
presente e respeitada pelas 
pessoas das comunidades onde 
ela atua, mesmo aquelas que 
ainda não participam 
diretamente. 

O processo continuado de 
educação qualifica a oferta de 
produtos e serviços e, acima de 
tudo, uma sensível qualidade de 
vida aos associados, com reflexos 
positivos diretos aos seus 

dependentes e agregados. 
Proporciona desenvolvimento 
social sustentável e progressivo, 
porque o seu insumo mais 
relevante no caso é o Ser 
Humano. 

Na SICREDI Federal-MS, 
os princípios e práticas do 
Cooperativismo são exercidos 
com transparência. 
companheirismo, 
profissionalismo, solidariedade e 
ética, no dia-a-dia das pessoas 
que passam a experimentar 
mudanças na forma de se 
relacionar com os seus 
semelhantes, com temas e 
assuntos de economia e com os 
recursos financeiros disponíveis. 
Isso torna o processo 
imediatamente bem-vindo. 
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\fJHfAGENS DE OPERAR FINANCEIRAMENTE 
COM A SUA COOPERATIVA 

,, brnd 1cw, de st' 1agcn, " .. , ,no· ,.,.1•,·amcntr t'Olll a f' fn:ttH. l ' . 
Crnr 1 

.:i ..,,1 \ 1 \ '-,10 ,·anados e <lP 1 fcuc," ~1cRf.D . ,ara quem qm't ohtcr ~ cntnt'- I l'd • , nda01 ~ t J ai)rendcr a 1 ar mais •º ·acdc13l• 
:\1non11 

.. • comente com º" seus t'- l {' {Clnt • nn 
r.lc10 ' financc iro, ~ recu~0- rograma de educaçao 

O ,eu p d' d 
tl·n1uta ao apren 12a o · ada es , c0nun~: redo~ • de fom1a acess1vel ~ ,eg . de.; "~rtas a tomar a economia 

e acesso n produtos e serviços exclusivos. 
U!\o dos cartõec; eletrônicos 

versus cheque!; • No mundo inteiro 
recomenda-se o uso de cart~ 1 ,. oes e etro~icos para as operações 
financeiras do dia-a-dia. Mais do que 
uma tend!ncia. o "dinheiro de plástico", 
como sao chamados os cartões 
proporcionam economia de dinheiro e 
tempo, facilidade e mais segurança ao 
seu usuário. Também ajuda a controlar 
as despesas devido aos extratos que o 
acompanham periodicamente. 

computador eJa no ~u local de trabalho 
ou no conforto da ua ca a? Pois isso 
Já está à sua d1spos1ção no SICREDL 
A economia de tempo, segurança do 
sistema e conforto proporcionados por 
essa poss1b1hdade tem atraído mais e 
mais adeptos das novas tecnologias que 
vem ao encontro dos tempos atums, 
cada dia mais comdos e socrnlmente 
ameaçadores. 

Agora. de qualquer parte do mundo 
em que exista um computador 
conectado à Internet o associado do 
SICREDI pode desfrutar dessa 
vantagem e comodidade, cujo impacto 
positivo é facilmente compreendido por 
quem já o utiliza. Seja inteligente, 
experimente! 

,.;OJ...<; lL>v lh ~ ~ d para conquistar me or aba a. 
a !-ua d de , ida sob todos os oua'ida e ' 
·-~ctOS, a.•r 

As atividades, os programas, as 
ações e as operações da Cooperativa 
convergem para essa finalidade, quer 
dizer, ao operar com ela, o associado 
começa a aprender na prática como 
fazer diferente do que vinha fazendo, 
porque observa as vantagens imediatas nas suasc _ ontas e nas suas relaçoes com assuntos d . e economia e com as pessoas em geral e • , . , m especial os seus soc1os que també . . ' 
P. , . m procuram v1venciar os nnc1pios .. cooperativistas. 

O assoe· d pela Coo 1ª .º que recebe seu salário 
111 • . perativa também desfruta de ais facllid d . inclus· ª es em diversas operações, IVe na rb -1 eraçao de empréstimos 

O uso de cheques tende a diminuir 
ainda mais porque as tarifas de 
utilização estão cada dia mais caras e 
também devido à vulnerabilidade e 
desconforto para portá-lo, preenchê­
lo, pagamento de tarifas para emissão 
e compensação etc. 

Atendimento virtual com 
assistência humanizada - O 
SICREDI investe continuamente em 
tecnologia para que os seus associados 
desfrutem de maior comodidade e 
segurança nas suas operações 
financeiras, como são os casos dos 
caixas eletrônicos, o uso de cartões, 
da Internet, por exemplo. Mas também 
incrementa os atendimentos que mais 
caracteriza o Sistema, a humanização 
de todas as relações, isto é, valoriza o 
contato pessoal e as demandas típicas 
do Ser Humano. Esse é um dos 
grandes diferenciais do sistema 
Cooperativo e as demais instituições 
financeiras. 

Somente numa cooperativa de 
crédito são oferecidas vantagens 
como a educação continuada, visando 
a utilização racional e técnica dos 
recursos financeiros, a 
redistribuição dos resultados na 
própria comunidade que a gerou, 
operação com taxas e tarifas que 
cobrem apenas as despesas 
essenciais de operação e 
devolução dos resultados 
proporcionalmente a quem os 
produziu no período. 

A Internet faz a diferença -
Que tal consultar o seu saldo, fazer 
transações como pagar cont~s e 
transferências financeiras 
diretamente da tela do seu 

Consultoria fmanceira familiar -
Outra importante vantagem de se operar 
na SICREDI Federal-MS é a de poder 
contar com a consultoria financeira 
familiar permanente. quer dizer. 
especialistas em finanças ensinam e 
acompanham preventiva e 
corretivamente, até que o interessado 
saia do fundo do poço. isto é. equilibre 
as suas contas domésticas, tudo isso 
com a part1c1pação da família. 

Nesses tempos bicudos. no qual o 
servidor público dispõe de recurso:s 
financeiros decrescentes e sem 
perspecÜ\ a de melhora. é fundamental 
que aprenda urgentemente a uti1i 7 á­
los melhor. Afinal de con,:is. l'Omo se 
diz popularmente. "a parte mais 
senshel do ser humano é o bobo" E 
o desequtlíbno das contas pode gerar 
insegurança. an,1ed..ide, o 
desmantelamento do ambiente 
familiar. alem da perda de 
produtividade no trabalho. 
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NÃO FIQUE SÓ NA TORCIDA, 

JOGUE JUNTO COM O SICREDI. 

,1, 
~4 

"li' 
l:::.-L el x_ LE L! l 

CAMPANHA TORCIDA CATAVENYO DA BRINDES NA HOR4 

Arnda e,tá cm tempo de , ocê 

parucIpar da Campanha ''Torc1dn 

C:H:nento .. e ,ganhnr nn hora 

p~êm1os e bnnde, alu,h os à 

parucipaçâo da -.elcção bra~ileira de 

füteboJ na Copa do Mundo, que este 

ano '-erá realizado na Alemanha, no 

mês de junho e julho. A campanha 

começou oficialmente no dia três de 

abril e ,e e..;tenderá o até 14 de julho 

de 2006. 
Podem ~: ... ;c:par da iniciativa os 

associados .. _ SICREDI Federal-MS 

Ela , isa a e~limular o iliábito de 

poupança e capitalizar o sistema. 

Os brindes são entregues no ato 

da adesão à campz,~a . ..;em qualquer 

tipo de soneio São camisetas 

conf eccionadas com tecnologia das 

oficiais da Seleção brasileira, bolas 

de futebol, conjunto de coletes, 

miniatura do boneco João Cata vento, 

kits de Jazer contendo os principais 

anigos promocionais do SICREDI 

(facas, taboas de carne, boné, bolsa 

térmica, etc). 

DATAS DOS JOGOS 
DO BRASIL 

O Brasil está no Grupo F. 
Jogará com o Croácia, em 

Berlim, no dia 13/6; com o 

Japão, em Dortermun, no dia 

22/6, ambos às 15 horas (MS) 

e no dia 18/6, às 12 horas, 

com o Austrália, em Munique. 

Os demais iogos dependerão 

dos resultados alcançados 

pelos 32 seleções parti­

cipantes. Você pode acom­

panhar e marcar os resultados 

utilizando o tabela feito 

especialmente para isso, pelo 

SICREDI. Pegue a sua nos 

Unidades de Atendimento. E 

torço pelo Brasil. 

lnvi,ta na sua 

cooperativa, 

torça pelo Brasil 

e ganhe brindes 

exclusivos. 

Ao vincular a campanha à paixão 

nacional, o futebol, o SICREDI 

demonstra o quanto considera 

importante o estímulo aos hábitos de 

poupança e planejamento financeiro 

para os seus associados. Assim, 

participar significa ser previdente, ao 

mesmo tempo em que fatura brindes 

interessantes para torcer pela seleção 

brasileira. 
Mais detalhes com as atendentes 

nas Unidades de Atendimentos, onde 

estão disponíveis o regulamento da 

campanha e a prática tabela com as 

rodadas de jogos da Copa do Mundo. 

HORÁRIO ESPECIAL 

FUTEBOL 
~ I 

PAIXAO NACIONAL 

Este ano é especial pa ra os 
brasileiros porque se realiza a 

Copa do M un~o de Futebol. Está 
é uma das ma10res paixões deste 

povo que também adora cerv . 
e3a 

e festa, assim como os alemães 

anfitriões do maior event~ 

futebolístico do Planeta. 

O futebol brasileiro é 

conhecido e querido por 

torcedores em praticamente todo 

o globo terrestre, por sua forma 

cadenciada, alegre e criativa de 

ser. É um dos que mais exporta 

craques para outros países, 

principalmente para equipes do 

continente europeu. 

Sintonizado com esse 

f enômeno popular, o SICREDI 

criou a Campanha Catavento, que 

dá brindes alusivos à Copa do 

Mundo. 

NOS DIAS DE JOGOS DO BRASIL 
A SICREDI Federal-MS assim como as demais instituições 

financeiras funcionarão em horário especial, nos dias em que 

houver jogos da seleção brasileira de futebol. A mudança já 

está autorizada pelo Banco Central, para que os torcedores, 

inclusive os funcionários, possam acompanhar os partidas em 

tempo real. Dois jogos da primeira fase, um no dia 13/06 (feriado 

municipal em Campo Grande), contra a Croácia e dia 22/06, 

contra o Japão serão no meio da tarde no Brasil e afetará os 
I 

horários de funcionamento das instituições. 

Os demais jogos do segundo fase também poderão se 

beneficiar dessa mudança, porque afinal de contos, para o 

torcedor brasileiro, "negócios são negócios, torcida é prioridade 

e à parte". 
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